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RESUMO 
O objetivo do trabalho foi analisar a semiótica publicitária por meio do filme Sunshine - 
Don’t Confuse Love And Abuse, publicado pela Day One. O método utilizado foi o de 
pesquisa bibliográfica, os resultados e conclusões obtidos com o respectivo artigo 
sugerem uma realidade alarmante da vida das mulheres, devido a construção do papel de 
gênero durante a história da sociedade e sua constante manutenção. Tendo em vista a 
publicidade analisada, a semiótica peirceana foi incorporada ao desenvolvimento da 
pesquisa. Visto que auxilia no entendimento dos signos compostos no material 
audiovisual, além de sua identificação por parte do público-alvo, necessários para a obra 
surtir o efeito desejado. 
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CORPO DO TEXTO 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a narrativa visual do filme 
publicitário “Sunshine - don't confuse love and abuse”, publicado pela day one. O filme 
é analisado a partir da lógica fenomenológica descrita por Greimas, Peirce, Ana lúcia 
Santaella e Umberto Eco. 

Antes da análise contextualizamos o cenário da mulher na sociedade 
contemporânea e como atuam as formas de violência contra a mesma, a partir de dados 
sobre o feminicídio no Brasil. O respaldo teórico sobre o papel da mulher se dá a partir 
das teorias das autoras Judith Butler e Maria Rita Kehl. 

A despeito da semiótica contextualizamos inicialmente sua história, tendo origem 
na Grécia antiga, a partir da palavra “semeion” que significa signo. Seu campo de estudo 
é predominantemente sobre as linguagens verbais-sonoras, mas abrange outras 
linguagens como a visual, que possuem um discurso e, portanto, contempladas pela 
fenomenologia.  

Noth conceitualiza a teoria platônica como uma tríade onde o signo tem três 
componentes. Santaella discorre sobre a representação do signo, visto que ele não é o 
objeto e sim a sua representação, e para que a representação aconteça deve haver um 
receptor da mensagem.  

 
1 Trabalho apresentado na IJ02 – Publicidade e Propaganda que irá enviar) do 23º Congresso de Ciências da 
Comunicação na Região Centro-Oeste, realizado de 25 a 27 de maio de 2023. 
2 Graduada em 2022 no curso de Publicidade e Propaganda, UCDB email: coelholuiisa@gmail.com. 
3 Graduada em 2022 no curso de Publicidade e Propaganda, UCDB, email: ra177357@ucdb.br  
4 Orientador do trabalho. Professor do curso de Publicidade da UCDB, email: eltontamiozzo@ucdb.br  
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O signo é composto por três elementos, o representamen, o objeto e o 
interpretamen. Charles Peirce por sua vez, conceitua três tipos de signo, o ícone, índice e 
símbolo. Sendo o ícone uma semelhança física, o índice uma impressão deixada pelo 
objeto e o símbolo possui a necessidade de ser construído socialmente, é mais abstrato.  

Além da análise da teoria peirceana que foi utilizada para investigação do produto 
publicitário, também fizemos a arguição da teoria das cores. Em princípio 
conceitualizamos a exercício do ver e sua função a partir do olho humano recebendo as 
informações do exterior e sendo codificadas pelo cérebro. Muitos filósofos 
empreenderam na significação da cor a fim de entende-la e conceitual, porém foi a partir 
das teorias de newton que a óptica conseguiu ser melhor explicada. A partir disso Goethe 
fundamentou a teoria da cor, com uma implicação psicológica e como aquela atua na 
psique do ser humano.   

Outros autores como Guimarães afirmam que a cor é construída socialmente, 
portanto seu efeito é variável de indivíduo para indivíduo.  A luz é elemento primordial 
para o fenômeno acontecer, sendo o indivíduo dotado de um olho saudável será 
involuntariamente afetado pelos fatores externos a ele. A sensação de cor é esse fenômeno 
biológico a partir da entrada de luz na retina do ser humano, já a percepção da cor é 
percebida e construída por determinado grupo social ou cultura.  

Para a análise do filme  tendo em vista o público-alvo composto por jovens 
ocidentais com faixa-etária de 16 à 19 anos, no primeiro momento os personagens 
principais da narrativa são analisados a partir da teoria da cor, sendo o personagem 
masculino composto por uma paleta de cores voltada para o azul marinho, cinza e preto. 
Suas combinações implicam em características como hostilidade, feiura, rispidez, 
extravagância e mistério. Tais características se confirmam durante a narrativa, dada a 
postura hostil do personagem perante sua parceira.  

Em contraponto, a personagem feminina é composta predominantemente pela cor 
rosa e seus tons, tendo como caracteristicas ao mesmo tempo a doçura, a delicadeza e a 
força feminina, apesar de sua constante vulnerabilização.  

A paixão tem como tonalidade principal o vermelho, sendo antagônico as 
caracteristicas do azul, pertencentes ao personagem masculino, transmitindo frieza ao 
espectador, atributo desenvolvido durante a narrativa pela constante vitimização da 
parceira e distanciamento emocional.  

Na sequência, analisa-se alguns signos expostos pelo homem durante a narrativa, 
um deles é o buquê de flores, o buquê é entregue a personagem nos momentos em que há 
uma tentativa de reconciliação. Por estar expressa no filme pela cor violeta, carrega um 
significado ambivalente ao mesmo tempo de poder e agressividade. Outro signo presente 
na narrativa é o polvo, animal marinho, que possui tentáculos para capturar suas presas. 
Na narrativa visual os tentáculos podem ser interpretados como o aprisionamento por 
parte do rapaz para com a vítima, por meio de manipulações. 

Ao final da narrativa o marrom entra em cena junto com o cinza, sendo ele a 
significação da ausência das paixões e o cinza a representação do obscuro e da crueldade. 
Além disso, a personagem feminina começa a mudar de cor, com tonalidade da cor 
vermelha, expressando ira e agressividade implicadas pelo namorado, deixando suas 
marcas nela.  

Como o caminho para a mulher segundo as teorias feministas de judith Butler e 
Maria Kehl na sociedade contemporânea é o casamento, com promessa de felicidade 
abre-se a brecha para diversos tipos de violência em prol de sustentar o laço conjugal.  
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Pretendeu-se com este trabalho trazer uma análise do conteúdo audiovisual, a 
partir da lógica de Charles S Peirce, simplificada também por autores como Ana Lúcia 
Santaella, Umberto Eco, Winfried Noth e seus conceitos acerca da tríade peirceana, signo, 
objeto e interpretante. A partir disso o filme publicitário Sunshine - Don’t Confuse Love 
And Abuse-Day One, revela a importância de se compreender os componentes presentes 
na peça publicitária, e seus reflexos no receptor da mensagem. As conceituações sobre 
gênero foram essenciais para formar uma base analítica quanto ao que nossa sociedade 
pensa sobre o que é ser mulher. As linhas de pensamentos feminista e psicanalista de 
Judith Butler e Maria Rita Kehl, ajudaram a traçar a problemática dos papéis de gêneros 
e como esses atuam na perpetuação e manutenção de relacionamentos abusivos. 

 A partir da contextualização do que é gênero fizemos a coleta de dados sobre 
feminicídio, e colocamos em voga a necessidade de conscientização e melhora tanto de 
parte da sociedade quanto do estado. Na área de publicidade e propaganda o papel social 
se mostra por meio do vídeo, a tentativa de alertar a população quanto a essas violências 
de gênero. O contexto no qual os interpretantes, ou seja, os telespectadores do material 
audiovisual estão inseridos, é essencial para seu entendimento apresentar os signos  e suas 
implicações para com esses usuários. A latência dos símbolos no filme expressa uma 
profunda conexão com a realidade durante a exposição, ação da trama, clímax e desfecho. 
A maior parte do enredo é composta por signos presentes na vida dos jovens que são o 
público-alvo do filme publicitário. A fim, portanto, de gerar identificação e empatia com 
quem está assistindo, mobilizando uma mudança de mentalidade e almejando melhores 
resultados nos índices de violência da sociedade. 
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